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EXCELÊNCIA NA SUINOCULTURA 

TECNOESTE 

O Show Tecnológico 
Rural do Oeste Catari-
nense – TECNOESTE -, 
reuniu cerca de 30 mil 
pessoas que foram conhe-
cer o que há de mais mo-
derno em inovação, novas 
tecnologias, máquinas, 
equipamentos, produtos 
e serviços. O evento que 
plantou tecnologia para 
colher resultados. Copér-
dia e IFC, numa parceria 
sólida na construção do 
Tecnoeste, fortalecem 
a sucessão e a renda no 
campo, impulsionando 
o agro catarinense. O 
evento é mais do que 
uma feira, é um projeto 
de futuro para o campo 
regional com inovação e 
novas tecnologias. 

O fomento de suínos da 
Copérdia premiou o melhor 
produtor em evolução e os 
melhores em produção de 
leitões desmamados porca/ano. 
O evento foi na ACERCC, em 
Concórdia, no dia seis de feve-
reiro. A 12ª edição da escolha 
dos melhores produtores, é um 
reconhecimento àqueles que 
se destacaram na produção de 
leitões e, também, o produtor 
que mais evoluiu no exercício. 
Um dos destaques foi da pre-
miação foi Adelício Canal que, 
pelo oitavo ano consecutivo 
conquistou o troféu de melhor 
produtor em sua categoria.   

Páginas 12 e 13
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Mais que uma feira, um
projeto para o campo
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Inovação que semeia o futuro 
para melhorar a vida no campo

Em tempos em que o debate sobre 
o futuro do campo brasileiro passa, 
inevitavelmente, pela inovação e pela 
sucessão familiar, o Show Tecno-
lógico Rural do Oeste Catarinense 
– TECNOESTE – rea� rmou seu papel 
sendo muito mais do que uma feira de 
negócios. Ao reunir cerca de 30 mil 
pessoas em três dias de programação 
intensa, o evento consolidou-se como 
um espaço estratégico de conexão 
entre tecnologia, conhecimento e 
gente.

O Oeste catarinense, reconhecido 
por sua força no agronegócio e no co-
operativismo, encontrou no evento um 
palco à altura de sua vocação. Máqui-
nas de última geração, equipamentos 
inteligentes, soluções digitais, novos 
produtos e serviços voltados à e� ciên-
cia produtiva transformaram o parque 
do IFC em um verdadeiro laboratório 
a céu aberto. Mas o que mais chamou 
atenção não foi apenas o avanço tec-
nológico — foi a presença maciça de 
famílias, jovens e estudantes, sinali-
zando que o campo continua sendo 
território de oportunidades.

Ao aproximar produtores da Copér-
dia, organizadora do evento, e do IFC 
– Campus Concórdia, o TECNOESTE 
fortalece uma engrenagem essencial 
para o desenvolvimento regional: a in-
tegração entre cooperativa, educação 
e produtor rural. Essa tríade é deter-
minante para garantir que a inovação 
não � que restrita aos estandes, mas 
chegue efetivamente às propriedades, 
melhorando renda, produtividade e 
qualidade de vida.

O foco na sucessão no campo 

merece destaque. Em um cenário 
nacional marcado pelo êxodo rural e 
pelo envelhecimento da população 
agrícola, iniciativas que valorizam o 
protagonismo jovem e mostram que 
é possível produzir com tecnologia, 
sustentabilidade e rentabilidade 
são fundamentais. O campo de hoje 
exige gestão, conhecimento técnico 
e visão de mercado — atributos que 
dialogam diretamente com as novas 
gerações.

O sucesso de público não é apenas 
um número expressivo; é um termô-
metro de con� ança. Con� ança na 
capacidade de inovar, de cooperar e 
de prosperar. O TECNOESTE demons-
tra que o Oeste de Santa Catarina 
não apenas acompanha as transfor-
mações do agronegócio, mas ajuda a 
liderá-las.

Mais do que expor máquinas, o 
evento plantou ideias. E, ao que tudo 
indica, a colheita será feita em forma 
de propriedades mais e� cientes, fa-
mílias mais seguras e um campo cada 
vez mais conectado ao futuro. Obriga-
do a todos que visitaram o Tecnoeste. 

Vanduir Martini - Presidente do Conselho de Administração

EDITORIAL

MULHER DE SORTE

Liane Herpic de Lajeado 
Crescêncio, Concórdia, ganhou 
um vale compras no valor de R$ 
1.500,00 reais em sorteio reali-
zado pela loja agropecuária da 
Copérdia, durante o Tecnoeste. 
Ela conta que foi a primeira 
vez que visitou o evento e � cou 
impressionada com o que viu. 
Segundo ela, achou tudo mui-
to interessante e � cou feliz e 
surpresa por ser sorteada. Sorte 
tem quem acredita nela. 
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“O agronegócio 
tem resiliência. 
Quantos momentos 
difíceis foram en-
frentados e supera-
dos. Nós acredita-
mos que esse país 
tem jeito. Precisa-
mos lutar juntos 
com muita força 
por aquilo que nós 
queremos”. 

Vanduir Martini

TECNOESTE 

O 18ª edição do Tecnoes-
te - o Show Tecnológico Ru-
ral do Oeste Catarinense - 
assinalou mais um momento 
ímpar para  a apresentação 
de tecnologias destinadas 
ao homem do campo. Foram 
mais de 300 expositores e 
aproximadamente 30 mil 
pessoas visitaram o evento. 
A feira é uma realização 
da Copérdia e do Institu-
to Federal Catarinense. O 
tema deste ano foi “Onde o 
campo evolui”, mantendo o 
slogan que caracterizou as 
edições anteriores “Gestão, 
Qualidade de Vida e Suces-
são da Propriedade Rural”.

A diretora do IFC, Ales-
sandra Portolan, destacou 
a dimensão  de um evento 
como o Tecnoeste para o Ins-
tituto e para a comunidade. 
“Representa um movimento 
único entre uma coopera-
tiva e uma instituição de 
ensino.  O Tecnoeste é um 
acontecimento que sela 
uma parceira fundamental 
entre pessoas e tecnologias. 
Para o IFC é uma honra 
participar de um evento 
com com essa grandeza”, 
assinalou.

Para o presidente da Au-
roraCoop, Neivor Canton,  
o Tecnoeste é um aconteci-
mento que serve de inspi-
ração para o produtor. “O 

Lideranças celebram o crescimento do
evento que difunde tecnologia e inovação 

nosso produtor vem a esse 
evento para se inspirar, bus-
car novas tecnologias, novos 
processos. Viva o Tecnoeste, 
que traz de volta sangue 
novo e faz com que a nossa 
juventude se entusiasme 
a permanecer no campo”, 
pontuou.

O presidente da OCESC, 
Vanir Zanatta, enfatizou o 
protagonismo do cooperati-
vismo de Santa Catarina. “O 
cooperativismo catarinense 
é referência nacional. O nos-
so povo acreditou no sistema 
e estamos colhendo resul-
tados. O Tecnoeste inova e 
faz a diferença no Oeste. A 
inovação é uma condição es-
sencial para o fortalecimen-
to do meio rural”, observou.

O vice-prefeito de Con-
córdia, Fábio Ferri, enalte-
ceu a Copérdia e o IFC pela 
organização. “Nós da Admi-
nistração Municipal temos 
orgulho de sermos parceiros 
da Copérdia e do Instituto 
Federal. A nossa preocupa-
ção com o agronegócio é 
muito grande. Parabéns à 
Copérdia e ao IFC pela or-
ganização do evento”.

O reitor do IFC/SC, Ru-
dinei Exterckoter, reforçou 
o signifi cado do Tecnoeste 
para a instituição. “É o 
maior evento de tecnologia, 
extensão e pesquisa de toda 
a rede do IFC. A educação 

pública de qualidade é uma 
realidade neste país e o IFC 
Concórdia faz isso com exce-
lência”, completou.

O presidente da Copér-
dia, Vanduir Martini, comen-
tou sobre os momentos dis-
tintos vivenciados pelo meio 
rural durante o período de 
trajetória do Tecnoeste, lem-
brando das difi culdades que 
foram superadas no decor-
rer dos anos. “O agronegócio 
tem resiliência. Quantos 

momentos difíceis foram en-
frentados e superados. Nós 
acreditamos que esse país 
tem jeito. Precisamos lutar 
juntos com muita força por 
aquilo que nós queremos”, 
observou.

O governador de Santa 
Catarina, Jorginho Mello, 
valorizou, em suas manifes-
tações, o trabalho desenvol-
vido pelo agronegócio e pelo 
cooperativismo catarinense. 
“O agronegócio tem a marca 

de Santa Catarina e não tem 
segmento mais organizado 
que o sistema cooperativis-
ta.  Nós temos o desejo de 
que  cada vez mais Santa 
Catarina e o cooperativis-
mo sejam exemplos para o 
país. Nós queremos manter 
esse modelo da pequena 
propriedade. A tecnologia, 
apresentada no Tecnoeste, 
oportuniza uma refl exão so-
bre tecnologia e inovação”, 
fi nalizou.

EVENTO ja está 
sendo montado 
no IFC, Campos  
Concórdia

Auxílio aos 
produtores de leite
O governador do estado, Jorginho 

Mello anunciou durante a abertura do 
Tecnoeste, a criação de uma linha de 
crédito voltada aos produtores de leite 
do estado.  A medida busca amenizar os 
impactos da crise enfrentada pelo setor 
nos últimos meses, provocada principal-
mente pela importação de leite em pó 
de outros países. O Governo do Estado 
anunciou linhas de crédito por meio do 
BRDE. Jorginho Mello também desta-
cou a necessidade de novas medidas, 
especialmente por parte do governo 
federal, para minimizar os efeitos da 
baixa no preço do leite pago ao produ-
tor.   O prefeito de Concórdia, Edilson 
Massocco, enalteceu o anúncio feito 
pelo governador, destacando a impor-
tância deste auxílio aos produtores de 
leite do estado.
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Uma multidão 
esteve no 
Tecnoeste 
garantindo 
o sucesso de 
público mais 
uma vez

TECNOLOGIA 

Tecnologia, inovação, conhe-
cimento e negócios. O Tecnoeste 
2026 encerrou dia 12 de fevereiro, 
no Instituto Federal Catarinense, 
campus Concórdia. O evento está 
consolidado como uma das mais 
importantes feiras do agronegócio 
do Sul do Brasil. A cada edição, 
o Show Tecnológico Rural evolui, 
superando as expectativas dos or-
ganizadores.  Neste ano, um público 
estimado em 29 mil pessoas esteve 
presente.

O presidente da Copérdia, Van-
duir Martini, afi rma que o Tecno-
este é um momento oportuno para 
que o produtor internalize novos 
conhecimentos. “É uma oportuni-
dade em que o produtor senta para 
conversar e para buscar informa-
ções. Cada vez mais a assistência 

técnica precisa ser levada a sério. 
É preciso ouvir o técnico e aplicar 
as orientações que são repassadas”, 
sublinha.

Martini enfatizou a importância 
da parceria com o IFC. “Temos 
uma parceria com uma entidade 
que é referência no Brasil, que é o 
IFC. Temos um excelente relacio-
namento. Nós estamos mostrando 
para a sociedade que nós fazemos 
sustentabilidade, aproveitando 
cada espaço e  tirando o máximo 
do potencial produtivo”, completa.

A diretora do IFC, Alessandra 
Portolan, também celebrou a parce-
ria com a Copérdia. “Está fi rmada a 
nossa parceria IFC/Copérdia, fazen-
do uma das melhores entregas de 
todas as edições do Tecnoeste. Nós 
conseguimos unir toda a parte do 

setor produtivo com a comunidade. 
Nossos alunos estiveram muito pre-
sentes, internalizando novos conhe-
cimentos. Agradecemos a todos que 
participaram e que auxiliaram na 
organização desse grande evento”, 
assinala Alessandra.

O Tecnoeste contou com a pre-
sença de bancos e cooperativas 
de crédito, que ofereceram linhas 
especiais de fi nanciamento e con-
dições diferenciadas aos produto-
res rurais. O objetivo foi facilitar 
o acesso à agência e também a 
investimentos em tecnologia, má-
quinas, genética e melhorias para 
a propriedade.

O espaço de alimentação foi am-
pliado e organizado para garantir 
conforto e diversidade ao público. 
A praça de alimentação reuniu dife-

rentes opções gastronômicas, como 
restaurante, food trucks, espaço 
da agricultura e também do Su-
permercado Copérdia, oferecendo 
assim alternativas completas para 
o almoço e lanches, atendendo vi-
sitantes, expositores e famílias que 
passaram o dia no parque.

O Tecnoeste 2026 apresentou 
novidades em todos os setores, 
reunindo agricultura, pecuária, 
máquinas e equipamentos, pesqui-
sa, inovação, sustentabilidade e 
agregação de valor. Realizado pela 
Copérdia em parceria com o Insti-
tuto Federal Catarinense (IFC), o 
Tecnoeste conecta conhecimento 
técnico, soluções práticas e opor-
tunidades de negócio, fortalecendo 
o desenvolvimento do agronegócio 
regional.

Organizadores destacam a evolução 
e a consolidação do Tecnoeste 

DISPONÍVEL NAS LOJAS AGROPECUÁRIAS DA COPÉRDIA

LANÇAMENTOS!CARACTERÍSTICAS E BENEFÍCIOS

Nitrogênio orgânico de liberação gradual.

Alto teor de carbono orgânico assimilável.

Estímulo à microbiologia do solo.

Maior retenção e aproveitamento dos nutrientes.

Raízes mais fortrtr es, solo estruturado

CARACTERÍSTICAS E BENEFÍCIOS

Nitrogênio de resposta rápida e liberação contínua.

Redução de perdas por volatilização e lixiviação.

Maior eficiência no aproveitamento do N.

Crescimento vegetativo mais vigoroso.

Melhor tolerância a estresses no ciclo.

SAIBA MAIS EM :
FECOAGRO.COOP.BR

C LANÇAMENTOS! C
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CUIDAR
DO PLANETA 
É O QUE 
NOS MOVE

@AuroraCoopOficial

Nosso maior 
compromisso é 
com as pessoas 
e com o meio 
ambiente. Por isso, 
reduzir, reutilizar e 
reciclar são práticas 
diárias na Aurora Coop.
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Roselei e Ejair 
Empresários 
Rurais

UTM

A Unidade de Tratamen-
to de Madeira e Refl oresta-
mento da Copérdia também 
marcou presença no Tec-
noeste 2026. A cooperativa 
apresentou os principais 
produtos desenvolvidos pelo 
setor, voltados especialmen-
te ao produtor rural.

De acordo com o gerente 
da UTM, Alcedir Corso, fo-
ram apresentados no parque 
do Tecnoeste diversos ma-
teriais tratados, como ma-
deiras para construção de 
decks, casas e galpões, todas 
com garantia de até 15 anos. 
Os tradicionais palanques, 
bastante utilizados para 
cercas, também ganharam 
destaque e estiveram entre 
os itens mais procurados 
pelos agricultores da região.

Segundo Corso, todo o 
processo de tratamento é 

Proteção que dura e madeira
tratada para grandes safras

realizado em autoclave, com 
equipamentos modernos e 
tecnologia de ponta, garan-
tindo maior qualidade, alta 
durabilidade e baixo risco 
de rachaduras. Ele ressalta 
que a madeira tratada se 
tornou uma alternativa cada 
vez mais viável para o pro-
dutor rural, especialmente 
pela resistência e pelo cus-
to-benefício.

“A madeira tratada ofe-
rece longa vida útil, reduz a 
necessidade de manutenção 
e diminui a substituição 
frequente do material na 
propriedade”, destaca o 
gerente.

A unidade disponibiliza 
madeiras de diferentes ta-
manhos e espessuras, aten-
dendo às mais variadas 
demandas, desde cercas 
até estruturas maiores nas 

propriedades rurais. Corso 
observa ainda que o Tecno-
este foi uma oportunidade 
para que os visitantes co-
nhecessem mais de perto 
como funciona o processo de 
tratamento e entendessem 
os diferenciais do produto 
oferecido pela cooperativa.

“A Copérdia reforça a 
importância do setor de re-
fl orestamento e tratamento 
de madeira dentro da cadeia 
produtiva do agronegócio, 
ampliando opções susten-
táveis e duráveis para o 
homem do campo”, garante 
Corso.

ALCEDIR CORSO (D), 
gerente da UTM
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Direção da Copérdia 
juntamente com 
jurados e produtores 
na premiação 
dos animais 
expostos durante 
no Tecnoeste, 
mostrando o 
potencial genético 
do rebanho de 
novilhas dos 
associados.

TECNOESTE 

O tradicional Clube da 
Bezerra foi um dos desta-
ques da programação do Tec-
noeste, reunindo produtores 
e animais de alto padrão ge-
nético no parque do evento, 
em Concórdia.

Na raça Jersey, partici-
param 27 animais, de cinco 
expositores, divididos em 
quatro categorias. Estiveram 
representados produtores 
dos municípios de Irani, Ipu-
mirim e Concórdia.

A grande campeã da raça 
Jersey foi a bezerra do pro-
dutor Vinicius Leopoldo Ely, 

da comunidade de Barra do 
Tigre, em Concórdia. O se-
gundo lugar fi cou com Inácio 
e Lisane Rohde, da comuni-
dade de Linha Jundiaí, em 
Ipumirim.

Já na raça Holandesa, 
também participaram 27 
animais, com seis exposito-
res dos municípios de Seara 
e Concórdia. O grande cam-
peão foi um animal da pro-
priedade de Nelvi Cesco. O 
segundo lugar também fi cou 
com a mesma propriedade, 
reforçando o destaque do 
criador na competição.

Clube da Bezerra expõe 57 animais 
comprovando o potencial regional

O campeonato foi julgado 
com base nas características 
morfológicas dos animais e 
na melhor caracterização lei-
teira. Participaram da disputa 
bezerras com idade entre 63 
dias e 18 meses.

Ao todo, o Tecnoeste reuniu 
57 animais de diferentes mu-
nicípios da região, todos com 
elevado padrão de qualidade 
genética e foco no melhora-
mento da produção leiteira 
nas propriedades rurais.
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Estande recebeu um número significativo de visitantes nos três 
dias do Show Tecnológico Rural.

Haroldo Vendrúsculo; coordenador de bovinocultura 
de corte no Tecnoeste

Carne de cordeiro se destaca pelo sabor, maciez e alta digestibilidade

BOVINOCULTURA DE CORTE

OVINOCULTURA 

Qualidade dos animais mostrou  
evolução genética e atraiu visitantes

Com investimentos contínuos
setor cresce e se desenvolve

A Bovinocultura de Corte 
é uma atividade em cons-
tante desenvolvimento no 
estado de Santa Catarina 
e também esteve em evi-
dência no Tecnoeste 2026. 
Conforme o coordenador 
do setor, Haroldo Vendrus-
colo, os avanços genéticos 
têm sido expressivos nos 
últimos anos. “O que nós 
temos mostrado é o avanço 

O setor de ovinocultura 
teve muito sucesso no Tec-
noeste 2026, e apresentou as 
novidades de uma atividade 
que tem se desenvolvido 
com êxito na região. Ao todo, 
estiveram presentes 10 ovi-
nocultores, de Concórdia e 
Vargem Bonita, todos asso-
ciados ao Núcleo de Criado-
res de Cordeiros. Durante a 
feira, foram expostos mais 
de 30 animais de diversas 
raças.

O coordenador do setor, 
Dirceu Rigo, explica que a 
visitação do público refl e-
tiu-se no esclarecimento 
de dúvidas e surgimento 
de contatos para futuros 
negócios. “A ovinocultu-

genético que está tendo no 
nosso município. Trouxemos 
animais de alta qualidade. 
Cada geração que vem nas-
cendo, vai melhorando e,  as-
sim, mostramos o potencial 
destes animais”, destaca.

De acordo com Vendrus-
colo um grande público  
visitou o estande da Bovino-
cultura de Corte. “Estamos 
surpresos pela quantidade 

ra pode ser incrementada 
nas pequenas propriedades 
da região, com pequeno 
investimento, que seria a 
aquisição dos animais, e 
aproveitando pastagens e 
edificações já existentes, 
o que viabiliza a criação.
Quanto ao crescimento da 
atividade, temos sempre no-
vos a criadores, mesmo que 
não seja para uma produção 
comercial, e sim para o con-
sumo próprio”, comenta.

Rigo aponta que, atual-
mente, há um número con-
siderável de apreciadores do 
setor na região. “Nossos pro-
dutores estão sempre bus-
cando melhorar a qualidade 
de seu produto fi nal que é o 

de pessoas que passou aqui, 
buscando informações de 
adaptação, manejo e sani-
dade. Isso é muito produtivo 
para o nosso setor. O setor 
vem crescendo ano após 
ano, e somos o terceiro 
maior rebanho do estado de 
Santa Catarina, então, essa 
característica só a nossa 
região tem”, observa.

O estande da Bovinocul-
tura de Corte contou com 
a participação de seis ca-
banhas. Foram expostos ao 
público animais das raças 
Nelore, Brahman, Brangus, 
Tabapuã, Limounsin e Bra-
ford. Os visitantes enaltece-
ram a qualidade e robustez 
dos animais, comprovando 
a evolução e consolidação 
da atividade na região. A 
movimentação no estande 
foi intensa durante os três 
dias de feira.

A Bovinocultura de Cor-
te é uma área representa-
tiva para a economia da 
região. O Alto Uruguai Ca-

cordeiro. Com investimento 
em genética, alimentação, 
sanidade e manejo, culmi-
nando com a produção de 
carne nutritiva, com muito 
sabor, maciez e alta digesti-
bilidade”, destaca.

No dia 7 de março, será 
realizado o 23º Almoço de 
Carne de Cordeiro, na co-
munidade de Fragosos, em 
Concórdia. A data marca 
mais um momento impor-
tante de visibilidade ao 
setor - uma oportunidade 
para que o público possa co-
nhecer mais sobre o avanço 
da Ovinocultura e degustar 
um produto que cada vez 
mais vem sendo apreciado 
pelos catarinenses.

tarinense possui o terceiro 
maior rebanho do estado. 
A Copérdia também tem 
contribuído para o desen-
volvimento do setor, ofere-
cendo assistência técnica 
completa aos cooperados. 

O Tecnoeste foi mais uma 
oportunidade de transmitir 
conhecimento aos produto-
res, que tiveram acesso a 
informações relevantes para 
o aprimoramento de suas 
propriedades.
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Estande recebeu um número significativo de visitantes
nos três dias do Show Tecnológico Rural

HORTO MEDICINAL/MEIO AMBIENTE 

SABORES DA TERRA

União de dois setores proporcionou
novas experiências no Tecnoeste

Exposição de produtos encanta os visitantes

Uma parceria que propor-
cionou informação, saúde e 
refl exões. O estande dos seto-
res Horto Medicinal, coorde-
nado por Nésia do Amaral,e 
Meio Ambiente, coordenado 
por Samara Romani, recebeu 
um bom público durante 
a 18ª edição do Tecnoeste. 
Em um espaço privilegiado 
pela natureza, os visitantes 
tiveram acesso a uma varie-
dade de plantas medicinais, 
recebendo orientações sobre 
o uso e seus resultados. Além 
disso, no mesmo espaço, fo-
ram divulgadas informações 
sobre os cuidados com o meio 
ambiente, bem como a legis-
lação ambiental.

A coordenadora da área 
de meio ambiente do Tec-
noeste, Samara Romani, 
destaca a sinergia entre os 
setores. “Primeiro ano em 
que fi zemos essa harmonia 
entre os dois espaços. Foi 
muito legal, pois proporcio-
nou um ‘casamento perfei-
to’: Meio Ambiente e Horto 
Medicinal. Os dois têm o 

O setor de Agregação de 
Valor, mais uma vez, foi um 
dos destaques do Tecnoes-
te. Os produtos coloniais 
ganharam espaço, eviden-
ciando toda a qualidade 
do trabalho desenvolvido 
nas propriedades rurais. 
Salame, bolachas, cucas, 
geleias, sucos naturais, pas-
téis, polenta, queijo  frito e 
outros alimentos artesanais 
atraíram um público expres-
sivo nos três dias de evento.

Além da qualidade e sa-
bor dos produtos, quem pas-
sou pelo estande da Agrega-
ção de Valor pôde conferir 
um dos grandes diferenciais 
dos produtores da região - a 
forma acolhedora e presta-
tiva de atender as pessoas. 
O espaço também serviu de 

mesmo intuito, que é o cui-
dado com as plantas, o inte-
resse em conhecê-las. Neste 
ano, trouxemos a ideia das 
fl ores que curam, a beleza 
das fl ores e sua proeza. São 
plantas medicinais também. 
E o Meio Ambiente, abrimos 
para entidades da região 
que trabalham com legisla-
ção e educação ambiental. 
Reunimos várias entidades 
que têm esse mesmo propó-
sito”, explica.

De acordo com Samara, a 
visitação ao estande Horto 
Medicinal/Meio Ambiente 
foi signifi cativa durante os 
três dias. “A visitação foi 
satisfatória, o público visi-
tou e buscou informações, o 
local proporcionou também 
descanso nas horas mais 
quentes do dia e uma pausa 
para apreciar o verde.  Unir 
os dois espaços foi uma ex-
periência ótima e agradável, 
o cuidado pelas plantas é 
algo em comum”, salienta.

Segundo a coordenadora 
do setor de Meio Ambien-

descanso para os visitantes, 
que tiveram um local para fa-
zer suas refeições, conversar 
e fazer  boas amizades.

Rosane Dalmago, uma 
das coordenadoras do setor 
de Agregação de Valor fi cou 
satisfeita com a participa-
ção do público. “Ficamos 
muito felizes, porque são os 
agricultores que estão aqui 
mostrando seus produtos e 
comercializando. Na Epagri, 
trabalhamos com um pro-
grama chamado Gestão de 
Mercado e Negócios, então, 
incentivamos desde a pro-
dução da matéria-prima, a 
industrialização e comercia-
lização”, enfatiza.  

Conforme a coordena-
dora, o Show Tecnológico 
Rural oportunizou que os 

te, muitas novidades foram 
apresentadas  no Tecnoeste. 
“As pessoas procuram o hor-
to principalmente buscando 
plantas e chás para ajudar 
em alguma necessidade 
que elas estão passando 
no momento, conhecer que 
planta faz bem para seu tra-

tamento, buscam relembrar 
plantas já conhecidas e que 
não são vistas comumente, 
para conhecimento e tam-
bém curiosidade. No meio 
ambiente cada entidade 
trouxe seu trabalho de-
senvolvido em prol a área 
ambiental, citando exem-

plo do Consórcio Lambari 
com o Programa PROLAI, 
municipalização das licen-
ças ambientais e a escola 
Waldemar Pfeiffer, que pela 
primeira vez participou com 
o trabalho com a planta 
Citronela”, fi naliza.

produtores rurais mostras-
sem a qualidade daquilo 
que é feito no campo. “No 
Tecnoeste, neste espaço, 
gentilmente cedido pela 
Copérdia, pelo Instituto Fe-
deral e pela Secretaria Mu-
nicipal de Cultura, tivemos 
a oportunidade de trazer os 
agricultores para mostrar o 
que eles estão produzindo 
na nossa região. Tem muita 
coisa legal”, pontua Rosane.

A agregação de valor é 
uma ferramenta indispen-
sável para que o produtor 
aumente a sua renda, ge-
rando novas possibilidades 
de negócio em sua proprie-
dade. O Tecnoeste foi um 
momento singular para dar 
visibilidade aos produtos 
coloniais.
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“O Terra Boa é fruto de um trabalho inte-
grado entre Estado, cooperativas e parcei-
ros, com o objetivo de levar insumos e 
assistência técnica ao produtor rural.

Governador anuncia R$ 137,8
milhões para o Terra Boa 2026

O governador Jorginho 
Mello anunciou investimento 
de R$ 137,8 milhões para a 
edição 2026 do Programa Ter-
ra Boa, durante a abertura do 
Itaipu Rural Show, em Pinhal-
zinho. O valor representa um 
aumento de 18% em relação a 
2025, quando foram aplicados 
R$ 116,9 milhões — um acrés-
cimo de R$ 20,9 milhões para 
ampliar o alcance da política 
pública voltada à agricultura 
familiar.

Com o reforço, a expectati-
va é benefi ciar mais de 69 mil 
agricultores familiares em todo 
o Estado. No ano passado, o 
programa atendeu 64 mil pro-
dutores rurais, consolidando-se 
como uma das principais ações 
de apoio ao setor agropecuário 
catarinense.

“O Terra Boa chega com mais 
recursos, é mais uma resposta 
concreta para o fortalecimento 
da agricultura familiar. Nosso 
produtor merece condições 
reais para produzir com mais 
competitividade e qualidade”, 
disse o governador destacando 
o recém criado programa de 
linha de crédito com benefícios 
para ajudar o produtor de leite 
em Santa Catarina.

O programa é operaciona-
lizado pela Federação das Co-
operativas Agropecuárias de 
Santa Catarina (Fecoagro), por 
meio de acordo de cooperação 
com a Secretaria de Estado 
da Agricultura e Pecuária e a 
Epagri, em parceria com coo-
perativas e casas agropecuárias 
credenciadas.

“O Terra Boa é fruto de 
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um trabalho integrado entre 
Estado, cooperativas e parcei-
ros, com o objetivo de levar 
insumos e assistência técnica 
ao produtor rural.

 Esse apoio é fundamental 
para aumentar a produtivi-

dade, ampliar a renda das 
famílias e garantir que os 
resultados cheguem a cada 
município de Santa Catari-
na”, destacou o secretário 
de Estado da Agricultura e 
Pecuária, Admir Dalla Cort.
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Realizamos investi-
mentos em torno de 
R$ 2,5 milhões, rea� r-
mando o compromis-
so da Copérdia com o 
desenvolvimento do 
município e da região”

Vanduir Martini 

Reinauguração da unidade reúne
associados e lideranças da região   

A direção da Copérdia 
entregou no dia cinco de 
fevereiro a unidade de Ipu-
mirim, revitalizada com 
mudança visual, novos e 
modernos equipamentos, 
layout interno e ampliação 
do estacionamento. A uni-
dade iniciou suas atividades 
em 30 de janeiro de 1998 e, 
desde então, se consolidou 
como uma das principais 
unidades da rede Copérdia, 
tendo papel fundamental 
no abastecimento aos asso-
ciados e clientes, bem como 
na política de aproximação 
com a comunidade. 

A fi lial iniciou suas ope-
rações com 637 e sempre 
teve papel estratégico para 
a Copérdia, contribuindo 
para o atendimento aos 
associados e no fomento à 
produção agropecuária da 
região. É, portanto, uma 
unidade que ajuda a forta-
lecer a matriz e reafi rma, 
na prática, os valores que 
sustentam a cooperativa. 
“Acreditamos que a unidade 
está adequada à relevância 
de Ipumirim, agora mais 
bonita, moderna e prepara-
da para oferecer melhores 
condições de atendimento 
aos associados e clientes. 
Realizamos investimentos 
em torno de R$ 2,5 milhões, 
reafi rmando o compromisso 
da Copérdia com o desen-
volvimento do município 
e da região”, ressaltou o 

presidente Vanduir Martini.
A estrutura conta com 

uma área total de 3.900 
metros quadrados, sendo 
1.070 m2 destinados ao 
supermercado, 400 m2 à 
loja agropecuária, além de 
estacionamento, proporcio-
nando mais conforto, pratici-
dade e qualidade no atendi-
mento. “Estamos atendendo 
um anseio dos associados e 
lideranças de Ipumirim. A 
Copérdia quer estar cada 
vez mais próxima do qua-
dro social e reinaugurar 
esta unidade representa um 
passo nesse sentido”, disse o 
segundo vice-presidente Vil-
mar Camillo, afi rmando que 
o objetivo é atender bem o 
cooperado/cliente. A equipe 
da unidade é formada por 44 
colaboradores.

IPUMIRIM

O gerente comercial de supermercado, 
Rudimar Bieluczyk destaca que a unidade 
de Ipumirim tem papel fundamental na rede 
da cooperativa na aproximação com o quadro 
social. “Esse projeto revitaliza e moderniza 
a loja com uma visão alinhada às tendências 
do varejo e as necessidades do consumidor”, 
afi rma. 

Segundo Bieluczyk, a reforma disponibiliza 
um ambiente moderno, prático e confortável 
que vai facilitar agilizar e facilitar as compras 
numa estrutura agradável e bonita, fortale-
cendo o relacionamento com o cooperado e 
cliente. “Reposicionamos os checkouts, o se-
tor de hortifruti está mais bem localizado, os 
setores como padaria e ilhas para frios estão 
com nova disposição”, comenta, informando 
eu os balcões antigos foram substituídos por 
novos, bem como o sistema de iluminação, 
tudo para oferecer um ambiente mais aco-
lhedor e fi delizar o cliente.   
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Visitantes ficaram atentos às novas tecnologias que facilitam o dia a dia da propriedade

Produtor conferiu as novidades, fez 
conexões e prospectou negócios

O setor de Máquinas 
e Equipamentos apresen-
tou uma gama de opções 
aos produtores que parti-
ciparam da 18ª edição do 
Tecnoeste. Quem passou 

MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS

pela exposição no campus 
do Instituto Federal, pôde 
conferir de perto os avanços 
tecnológicos e as novidades 
que se apresentam para 
aprimorar as atividades na  

propriedade rural, redu-
zindo custos, otimizando a 
mão de obra e assegurando 
melhores índices de produ-
tividade. Conforme uma das 
coordenadoras do Show Tec-

nológico Rural, Graciele Va-
lérius, nesta edição, foram 
disponibilizados 57 espaços  
exclusivos para máquinas e 
equipamentos.

Durante o Tecnoeste, a 
exposição de máquinas e 
equipamentos recebeu um 
grande público. O produtor 
está atento às novas tecno-
logias, busca informações e 
prospecta negócios. “A área 
e máquinas e equipamentos 
sempre tem uma boa procu-
ra e visitação em todas as 
edições, por apresentar no-
vidades, novas tecnologias 
que facilitam o dia a dia do 
produtor rural. Percebemos 
que o produtor quer estar 
constantemente atualizado 
e o Tecnoeste é uma exce-
lente oportunidade para 
acompanhar as tendências 
do mercado e as inovações 
que ocorrem nesta área”, 
pontua Graciele.

O produtor que visitou o 
Tecnoeste, de 10 a 12 de fe-
vereiro, fi cou satisfeito com 
a exposição de máquinas 
e equipamentos. Segundo 
Graciele Valérius, a feira 

oportunizou muitas cone-
xões e negócios prospecta-
dos. “O feedback do setor foi 
muito positivo. A 18ª edição 
possibilitou muitos conta-
tos. O público que visitou a 
feira realmente demonstrou 
interesse de aquisição. Ape-
sar de estamos vivendo um 
momento econômico instá-
vel, a procura foi muito boa, 
com vendas e prospecções”, 
acrescenta.

A exposição de Máquinas 
e Equipamentos foi mais 
uma demonstração da força 
e da pujança do agronegó-
cio, evidenciando que as 
tecnologias estão cada vez 
mais presentes nas ativida-
des rurais e que o produtor 
quer estar em constante 
sintonia com essas novas 
ferramentas, buscando co-
nhecimento e investimento 
continuamente em melho-
rias na propriedade. O Tec-
noeste proporcionou inova-
ções em todos os setores, 
disseminando informações e 
gerando novas perspectivas 
de desenvolvimento para o 
homem do campo.
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Presidenc

EXCELÊNCIA NA SUINOCULTURA

Onde a eficiência vira resultado;
os melhores suinocultores do ano

O evento Destaques da Suino-
cultura tem como propósito evi-
denciar resultados consistentes ob-
tidos a partir do trabalho conjunto 
e estratégico entre a cooperativa, 
a equipe técnica e os produtores 
integrados. Essa atuação alinhada, 
baseada em planejamento, acom-
panhamento técnico contínuo e 
adoção de protocolos padronizados 
de manejo, sanidade, nutrição e 

biosseguridade.
Foi premiado o produtor Evo-

lução, destacando aquele que 
apresentou avanço expressivo em 
seus, demonstrando dedicação, 
adoção de boas práticas e capaci-
dade de evolução técnica. O evento 
reforçou a importância da gestão, 
da inovação e da parceria para o 
fortalecimento da suinocultura, 
celebrando resultados que con-

tribuem diretamente para a sus-
tentabilidade e competitividade 
do setor. 

A 12ª edição de premiação dos 
melhores do ciclo de UPD e a 4ª 
edição dos destaques de creche e 
terminação, foi realizada no dia 
seis de fevereiro em Concórdia. 
São anos de trabalho, evolução  e 
superação para alcançar os melho-
res resultados. 

Na  ciclo de UPD a premiação  
foi por categoria, conforme, mó-
dulo de produção. Do primeiro ao 
terceiro colocado para produtores 
com até 300 matrizes. Do primeiro 
ao terceiro colocados com 301 até 
600 matrizes. Primeiro, segundo e 
terceiro colocados para produtores 
acima de 600 matrizes. Os dois pri-
meiros técnicos do ciclo de UPD, 
foram premiados. 

Categoria com até 300 matrizes.
1º lugar – Everaldo Klein
2º lugar – Mateus Zatta Caron 
3º - Paulo Ricardo Zanella 

Categoria com 300 a 600 matrizes
1º lugar – Adelício Antônio Canal 
2º lugar – Délcio João Longo
3º lugar – José Carlos Andreiv 

Categoria acima de 600 matrizes
1º lugar – Enzo Roberto Grando
2º lugar – Amarildo Bagio
3º Luiz Fernando Heidemann 

Categoria Produtor Evolução 
Márcio Tochetto de Campinas do Sul, RS

Categoria melhores técnicos
1º lugar – Júlio Fernando Holz
2º lugar – Jozimar Rocha Tavares

Categoria técnico destaque
Fagner Hugo Bordignon 



MARÇO 202613|

“Eu não esperava a premiação, porque am-
pliamos o plantel e o início é sempre difícil 
para conseguir aumentar a produtividade. 

São matrizes novas e nem sempre respondem tão bem. 
Mas, com trabalho e dedicação o resultado apareceu. Mas, 
confesso, não pensei que atingiria um resultado a pon-
to de ser o destaque na minha categoria. Foi uma ótima 
surpresa. Eu, a esposa, dois fi lhos e uma nora, nos dedica-
mos muito à atividade. Todos se empenham para alcançar 
os melhores resultados. O programa da Agriness também 
contribui bastante. Temos um norte sobre resultado, ca-
rência, providências, onde melhorar. Mas o fundamental é 
trabalho. (Everaldo Klein – 1º lugar na categoria até 300 
matrizes. Salgado Filho, PR)

“Trabalhamos o ano inteiro visando um bom re-
sultado. Não esperava o primeiro lugar, mas, é 
o retorno da dedicação da família que trabalha 

para melhorar o resultado do ano anterior. Foi um incremen-
to de leitões desmamados porca/ano signifi cativo, mais até 
do que imaginávamos. Não existe mágica, nem segredo, tudo 
passa pelo trabalho. A nossa estratégia é focar onde há mais 
necessidade, é onde damos atenção maior. É um trabalho de 
toda a família e o forte envolvimento dos fi lhos que ajudam a 
melhorar o resultado ano a ano. Para nós o trabalho, a dedica-
ção e o envolvimento da família, são os pilares dos resultados 
alcançados. Temos assistência técnica de qualidade, o siste-
ma, o manejo e os cuidados são fatores que ajudam. Fizemos 
o básico bem feito. As pessoas fazem a diferença.  (Adelício 
Canal – 1º na categoria de 300 a 600 matrizes. Itá, SC)

“Foi uma bela surpresa ser escolhido o melhor 
produtor nessa categoria. Os demais também 
evoluem, mas trabalhamos com seriedade e 

isso nos trouxe até aqui. Não existe formula mágica, nem 
segredo. O negócio é trabalhar duro, se dedicar, ter atitude 
e envolver a família nos afazeres. Esta é a fi losofi a da nos-
sa granja. A nossa prioridade é a suinocultura, ainda que 
também trabalhamos com grãos e leite. A Copérdia é uma 
cooperativa muito boa, os técnicos são prestativos, os nosso 
indicadores melhoraram depois que entramos no fomento 
do sistema Aurora. A Copérdia é a cooperativa certa para 
quem precisa de um bom parceiro para produzir e crescer na 
vida. O programa S4 da Agriness é uma ferramenta impor-
tante para produzir com efi ciência”. (Enzo Grando e fi lhos 
Matheus e Leonardo – 1º lugar na categoria acima de 600 
matrizes. Ampere, PR)

“Eu estava na expectativa, acreditava na 
performance, mas, não esperava. Estou 
feliz! A família, se envolveu, a atividade 

é difícil e exige dedicação para alcançar os resultados 
planejados. O software Agriness é uma ferramenta 
importante para a gestão e ajudou muito na atividade. 
Antigamente não tínhamos o S4 e não conseguia fazer 
a gestão dos números, hoje, o sistema permite armaze-
nar os dados e até alerta faz”.  (Márcio Tochetto – Pro-
dutor evolução. Campinas do Sul, RS) 
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Ivan Perondi

“É o reconhecimen-
to do envolvimento 
e do trabalho de 
toda família que 
atua unida e se 
dedica por bons 
resultados”.

Feira que acontexxxxas e
m três dias

AVICULTURA 

O produtor fomentado da 
Copérdia, Cristiano Perondi, 
de Aratiba, Rio Grande do 
Sul, conquistou o primeiro 
lugar entre os produtores 
das cooperativas do Siste-
ma Aurora Coop que atuam 
no Estado em conversão 
alimentar. De acordo com 
o técnico em expansão de 
suínos e aves da Aurora no 
Rio Grande do Sul, Claudir 
Sgarbossa, Perondi abateu 
675.168 aves em 2025, com 
peso médio de 3,262kg  por 
ave em 38,94 dias. 

Por esse desempenho, 
Cristiano Perondi recebeu 
o prêmio na Festa Regional 
do Frango Nobre, 28ª edição, 
da comunidade em Barão do 
Cotegipe, RS, no dia 31 de 
janeiro, evento que reuniu 
1.300 pessoas para celebrar 
também os 61 anos de eman-
cipação do município.

 O evento contou com a 
presença do presidente da 
Copérdia, Vanduir Martini, 
direção da Aurora Coop, da 
Alfa, Copercampos, geren-
te da unidade de Aratiba, 

Perondi é o melhor produtor
em conversão alimentar no RS 

Diego Guzzato, do técnico 
Claudir Sgarbossa, lideran-
ças regionais e produtores. 

O associado da Copérdia 
foi o melhor produtor de 
aves do Rio Grande do Sul, 
do Sistema Aurora, em con-
versão alimentar. O produtor 
se classifi cou em primeiro 
lugar ao produzir 1kg de 
carne com 1.364kg de ração. 
“Esses dados conferem ao 
Perondi, a condição de me-
lhor produtor de aves do Rio 
Grande do Sul, em conversão 
alimentar em 2025”, destaca 
Sgarbossa. 
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Neivor Canton: Presidente da Aurora Coop

Cristiano recebeu o tro-
féu como melhor produtor 
em conversão alimentar na 
festa do Frango Nobre, em 
Barão do Cotegipe, repre-
sentando a família Perondi. 
Segundo ele, pelo desem-
penho alcançado em 2025, 
imaginava estar entre os 
melhores, mas admite sur-
presa com o primeiro lugar. 
Segundo ele, é difícil ser 
competitivo entregando em 
torno de 700 mil aves. 

Ele ressalta a importân-
cia de dar total atenção às 
aves a partir do alojamento 
para atender as necessida-
des essenciais. “Desperdi-
çar ou atrasar uma hora, 

Assistência e envolvimento da família  

Técnico reconhece 
o trabalho da família 

tem impacto no resultado 
fi nal. A partir do alojamen-
to a gente fi ca 24h por dia 
disponível para acompa-
nhar o desenvolvimento 
do lote, só assim consegue 
bons resultados”, comenta, 
revelando que o trabalho 
da família em sintonia faz 
a diferença, destacando a 
atuação da filha Carol e 
do genro Douglas, demais 
membros da família e cola-
boradores da granja. 

Ivan Perondi, irmão de 
Cristiano e gestor fi nanceiro 
da granja, revela que a famí-
lia comemorou o primeiro 
lugar conquistado entre os 
produtores da Aurora, em 

conversão alimentar, o que, 
segundo ele, é o coroamento 
de um trabalho que envolve 
toda a família. “É o reconhe-
cimento do envolvimento e 
do trabalho de toda família 
que atua unida e se dedica 
por bons resultados”, assi-
nala.

Sobre a conquista, Pe-
rondi afi rma que não exis-
te segredo, a estratégia é 
trabalho e cuidado  com os 

De acordo com Claudir Sgarbossa, os índices zootécni-
cos da granja Perondi se destacam, pelas adequações de 
alto nível em termos de tecnologia e inovação. Segundo 
ele, essa prática corrige as adversidades do tempo, inde-
pendente do clima quente ou frio. “O sistema permite 
um ambiente de qualidade que proporciona ao frango 
expressar o máximo potencial genético e nutricional”, 
assegura.

Mas, para Sgarbossa, o grande diferencial da granja, 
está na mão de obra da família. São três gerações traba-
lhando de em conjunto. “A Tecnologia associada à mão 
de obra familiar de excelência, seguindo com rigor as 
orientações técnicas, fi zeram com que a Família Perondi, 
fi casse no topo da Aurora no RS no ano de 2025 na pro-
dução de aves”, conclui. 

AVICULTURA 

detalhes. “O que faz a dife-
rença é o manejo, assistência 
técnica, ração boa, pintos 
de qualidade, ambiência, 
mão de obra e atenção aos 
detalhes. O trabalho é uma 
engrenagem em que todas 
as peças precisam funcionar 
e, especialmente, ter um 
olhar crítico nos detalhes”, 
assinala. 

O produtor afi rma que a 
dedicação da família rende 

centavos em cada etapa do 
ciclo de produção. “É neces-
sário fazer além do feijão 
com arroz, cuidar com os 
detalhes no dia a dia, que 
no fi nal tem refl exo positivo 
nos resultados”, salienta.

A família Perondi, segun-
do Ivan, possui oito barra-
cões de aves em Aratiba e 
Barra do Rio Azul e planeja 
investir em mais quatro ain-
da esse ano.
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Soluções completas em
insumos para o Campo

Atividade amplia número de empresas, 
agregando conhecimento aos produtores

LOJAS AGROPECUÁRIAS

PISCICULTURA 

Com um estande amplo 
e apresentando diversas 
soluções tecnológicas aos 
produtores, o setor de Lojas 
Agropecuárias da Copérdia 
concentrou um signifi cativo 
número de visitantes nos 
três dias do Tecnoeste 2026. 
Foi mais um momento em 
que a cooperativa pôde 
mostrar a gama de opções 
que disponibiliza aos asso-
ciados e clientes nas regiões 
em que atua.  Além de negó-
cios, o espaço proporcionou 
troca de informações e pos-
sibilitou o estreitamento de 
relações entre cooperativa 
e produtores.

O coordenador do setor 
de Lojas Agropecuárias no 
Tecnoeste, Silvonei Conte, 
avalia a participação do pú-
blico.”A avaliação é muito 
positiva. Os dois primeiros 
dias de Tecnoeste foram 
muito importantes e espe-

ciais, com uma participação 
muito grande. Estamos mui-
to felizes e agradecidos por 
todos que passaram e pude-
ram conferir os produtos, 
as inovações, aquilo tudo 
que preparamos com muito 
carinho para nosso amigo 
produtor”, comemora.

Silvonei dá ênfase à di-
versidade de produtos co-
locados à disposição no 
Tecnoeste. “O mix foi mui-
to amplo, tivemos a base 
de rações, de veterinária, 
de sementes de milhos, 
toda linha de defensivos, 
enfi m. Todas as opções dis-
ponibilizadas tiveram uma 
condição comercial muito 
atrativa: uma grande opor-
tunidade para o produtor 
fazer negócios e fazer com 
que sua atividade tenha um 
custo cada vez mais baixo”, 
acrescenta.

O espaço destinado ao 

Uma atividade rentá-
vel e sustentável. A Pisci-
cultura ganhou espaço no 
Tecnoeste 2026. Segundo o 
coordenador, Fabiano Deo-
la, o estande dedicado ao 
setor contou com importan-
tes avanços, agregando um 
número maior de empresas 
de nutrição, de ração,  e as 
habituais de equipamentos. 
“Conseguimos, nesta edi-
ção, fechar todas as etapas 
da produção: fornecedores 
de ração, equipamentos, 
alevinos, e também parce-
rias com as unidades de 
processamento de pesca-
do”, pontua.

Conforme Deola, o pro-
dutor que visitou o estande 
da Piscicultura teve acesso 
a muitas informações so-
bre todos os processos que 
permeiam a atividade. “O 
produtor teve  a alterna-

tiva de conhecer todas as 
etapas, ter o acompanha-
mento, o assessoramento, 
para entender que dá para 
ter uma atividade de for-
ma tranquila, sem tanta 
mão-de-obra quanto outras 
atividades, com uma boa 
margem de rendimento e 
com acompanhamento de 
profi ssionais para que não 
corra nenhum risco de cair 
em golpes”, acrescenta.

O coordenador do setor 
de Piscicultura no Tecno-
este observa que o evento 
proporcionou momentos 
de interação e aquisição 
de novos conhecimentos 
aos produtores, mostrando 
que a atividade é viável e 
se apresenta como uma boa 
opção para as proprieda-
des rurais. “Aqui tivemos 
empresas da região, de 
pessoas que atuam na re-

setor de Lojas Agropecu-
árias reforça a excelência 
do trabalho da Copérdia 
em todos os setores. Nas 
unidades espalhadas pelos 
estados de Santa Catarina, 

Paraná, Rio Grande do 
Sul e Matogrosso do Sul, o 
cooperado encontra todos 
os insumos necessários às 
suas atividades produti-
vas rurais, como fertilizan-

tes, defensivos agrícolas, 
adubos foliares, sementes, 
ferragens, produtos vete-
rinários, nutrição animal, 
implementos agrícolas e 
outros.

gião, que conhecem nosso 
produtor e nossas proprie-
dades. Muitos produtores 
têm reservatório de água, 
e podem ter uma renda 
extra, quem sabe até tor-
nar em renda principal da 
família, mas de forma mais 
simplifi cada e organizada. 
É uma boa alternativa para 
qualquer produtor da nos-
sa região que tenha água 
em cima de sua proprieda-
de”, avalia.

Além da produção em si, 
o estande também apresen-
tou soluções em tecnologia, 
como sistemas de aeração, 
controle de qualidade da 
água e estratégias para 
aumentar a produtividade 
com sustentabilidade. O 
crescimento vem acompa-
nhado de profissionaliza-
ção, planejamento e inte-
gração com cooperativas e 

Numeroso mix de produtos foi disponibilizado nos três dias de feira com preços especiais

Visitantes que passaram pelo estande  conheceram todos os 
processos que envolvem a  produção de peixes

frigorífi cos.
O Tecnoeste 2026, mais 

uma vez, se consolida como 
vitrine da inovação no agro-
negócio catarinense. E, 
neste ano, fi cou claro que a 
piscicultura deixou de ser 

coadjuvante. Em um cená-
rio de desafi os e busca por 
novas alternativas no cam-
po, os tanques escavados e 
os viveiros mostram que há 
espaço para crescer e para 
prosperar.
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Energia para o rebanho e produtividade nas alturas. O portifólio Sillus NK
é o seu maior parceiro no campo para ter sucesso na safra!

PRODUTIVIDADE E 
ESTABILIDADE COM O MELHOR 
CUSTO-BENEFÍCIO DO MERCADO.

• Ampla adaptação em diferentes épocas 
de semeadura (verão e safrinha);

• Estabilidade produtiva;

• Alta produção de massa verde por 
hectare para silagem.

O HÍBRIDO QUE COLOCA 
A SUA RENTABILIDADE EM 
PRIMEIRO LUGAR.

• Alto potencial produtivo com 
estabilidade;

• Boa tolerância ao complexo de 
enfezamento;

• Excelente sanidade foliar;

• Boa qualidade e produção de silagem;

• Excelente opção para abertura de plantio 
e melhores ambientes produtivos.

CONHEÇA O 
NOSSO PORTFÓLIO 

COMPLETO.

sementesnk.com.br
/nkseedsbr @nkseeds_br NK Seeds BR

Uma marca

Quem colhe silagem de 
qualidade, escolhe NK!

Produtores conheceram soluções
completas sobre ervas daninhas

DETEC

O estande do Departa-
mento Técnico da Copér-
dia recebeu um número 
expressivo de produtores e 
estudantes nos três dias do 
Show Tecnológico Rural do 
Oeste Catarinense. Foi uma 
oportunidade ímpar para 
transmitir conhecimento ao 
público e mostrar as cons-
tantes evoluções do setor 
de agricultura. Técnicos 
da Copérdia enfatizaram a 
busca incessante pela quali-
dade em todos os processos, 
evidenciando o compromis-
so da cooperativa com a 
melhoria contínua de suas 
atividades.

O responsável pelo De-
partamento Técnico, Jean 
Antonietti, explica que 
diversas novidades foram 
apresentadas no Tecnoeste. 
“Foram diversas atividades, 
mas nosso principal foco 
deste ano no departamen-

to técnico foi o manejo de 
ervas daninhas. Plantas 
daninhas de difícil con-
trole vêm surgindo a cada 
dia, e estamos procurando 
mostrar ao produtor o que 
temos de ferramentas e 
opções de manejo. E o foco 
nesta parte, nos herbicidas 
pré-emergentes, onde têm 
efetividade no controle das 
sementeiras” explica.

Para Antonietti, o Tecno-
este foi mais uma oportuni-
dade de estar próximo do 
produtor. “Essa proximida-
de com os produtores é um 
fator que defi ne o dia a dia 
do trabalho dos técnicos. 
No Tecnoeste, vivenciamos 
essa prática que está inten-
samente presente na nossa 
rotina. Existem muitas tec-
nologias disponíveis, mas 
essa relação de interação 
entre técnico e produtor é 
fundamental para que os 

resultados almejados sejam 
atingidos”, assinala.

O compartilhamento 
de informações com os es-
tudantes também foi uma 
tônica no estande do De-
partamento Técnico. Os téc-
nicos se revezaram durante 

os três dias e repassaram 
informações aos grupos de 
alunos que visitaram o es-
paço, criando um ambiente 
favorável para a transmis-
são de novos conhecimen-
tos. “Foi uma experiência 
muito valiosa para a equipe 

do Departamento Técnico. 
Os estudantes, que passa-
ram pelo estande, estavam 
ávidos por informações e 
nossos técnicos cumpriram 
muito bem essa missão”, 
completa Antonietti.

Herbicidas 
pré-emergentes 
foram 
apresentados 
ao público 
que visitou o 
Tecnoeste 2026
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INOVAÇÃO2: NOVO INGREDIENTE 
ATIVO E NOVO GRUPO QUÍMICO.

SEEKER.
Sucesso na reta final, 
livre das doenças nas 
últimas aplicações.

®

PARA RESTRIÇÃO DE USO NOS ESTADOS, CONSULTE A BULA.www.portal.syngenta.com.br 

APONTE A CÂMERA
DO CELULAR PARA

SABER MAIS.MÁXIMA EFICIÊNCIA EM FERRUGEM 
E CERCOSPORA NA SOJA.

ESTE PRODUTO É PERIGOSO À SAÚDE HUMANA, ANIMAL E AO MEIO 
AMBIENTE; USO AGRÍCOLA; VENDA SOB RECEITUÁRIO AGRONÔMICO;
CONSULTE SEMPRE UM AGRÔNOMO; INFORME-SE E REALIZE 

O MANEJO INTEGRADO DE PRAGAS; DESCARTE CORRETAMENTE AS EMBALAGENS E OS 
RESTOS DOS PRODUTOS; LEIA ATENTAMENTE E SIGA AS INSTRUÇÕES CONTIDAS NO 
RÓTULO, NA BULA E NA RECEITA; E UTILIZE OS EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL.
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FOMENTO DE LEITE

O Programa Encadea-
mento Produtivo, realizado 
em parceria entre o Sebrae 
e a Aurora Coop, proporcio-
na evolução a mais de 37 
mil empresas rurais atendi-
das ao longo dos 27 anos da 
parceria. Na propriedade 
de Ivonei Romancini de 
Irani, as ações do Programa 
Encadeamento Produtivo 
tiveram início em 2021.  A 
família recebeu consulto-

Encadeamento produtivo eleva o
nível das propriedades da Aurora

Encadeamento
Produtivo

rias do Sebrae em gestão, 
com foco em Qualidade e 
inovação, além de orienta-
ções voltadas ao melhora-
mento genético do rebanho. 
O trabalho foi complemen-
tado por acompanhamento 
técnico dos profi ssionais da 
Aurora Coop e da Copérdia.  

Os resultados obtidos 
pela propriedade demons-
tram ganhos consistentes de 
produtividade, efi ciência e 
rentabilidade com aumento 
de faturamento. Romancini 
destaca que, ao perceber os 
primeiros resultados obti-
dos a partir do conhecimen-
to técnico e do acompanha-
mento proporcionado pelo 
Programa Encadeamento 
Produtivo do Sebrae, passou 
a acreditar no potencial de 
crescimento da propriedade 
e decidiu implementar as 
mudanças necessárias.

Segundo o produtor, o 
apoio recebido foi deter-
minante para a evolução 
do negócio. “Antes do Pro-
grama, a gente não tinha 
estrutura nem o suporte 
que o produtor precisa para 
conseguir crescer”, ressalta 
Romancini.

O Programa Encadeamento 
Produtivo Aurora Coop é realiza-
do em parceria entre o Sebrae e 
a Aurora Coop desde 2014, sendo 
que a colaboração entre as insti-
tuições teve início em 1998. Ao 
longo desse período, o programa 
já beneficiou mais de 37 mil 
empresas rurais, promovendo 
ações de capacitação e consul-
torias especializadas nas áreas 
de Gestão, Sustentabilidade, 
Qualidade, Efi ciência Energética 
e Melhoramento Genético, com 
foco na bovinocultura de leite e 
na suinocultura. 

A iniciativa contribui direta-
mente para o fortalecimento da 
competitividade, da profissio-
nalização da gestão e da susten-
tabilidade dos negócios rurais 
integrados à cadeia produtiva da 
Aurora Coop.

 COMPOST BARN é um 
modelo de produção de 
leite consolidado entre 
produtores da Copérdia 

Os resultados 
obtidos pela 
propriedade 
demonstram ga-
nhos consisten-
tes de produtivi-
dade, e� ciência 
e rentabilidade 
com aumento de 
faturamento. 

 “Antes do Programa, a 
gente não tinha estru-
tura nem o suporte que 
o produtor precisa para 
conseguir crescer”
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Leite de qualidade significa 
mais benefícios ao consumidor, 
menos custos para a indústria e 
mais dinheiro no bolso do produ-
tor. O gerente de captação de leite 
da Aurora Coop, Selvino Giesel, ex-
plica que a indústria precisa de um 
produto com uma composição que 
tenha menos água e mais sólidos 
(proteínas e gorduras). “Quanto 
menos água melhor porque eco-
nomizamos em transporte, equipa-
mentos, fogo e resfriamento, além 
do rendimento ser maior”, explica. 

Para alcançar esses resultados, 
o investimento em melhoramento 
genético aliado a um manejo ade-
quado é fundamental. Nesse proces-
so, o Encadeamento Produtivo do 
Sebrae atua como um importante 
parceiro, apoiando os produtores 
na tomada de decisão, na adoção de 
tecnologias, no planejamento repro-
dutivo e na gestão da propriedade, 
garantindo que o melhoramento 
genético seja contínuo, efi ciente e 

 FOMENTO DE LEITE

Porque investir em qualidade é 
um caminho sem volta no leite

A coordenadora do Progra-
ma Conexões Coorporativa do 
Sebrae/SC, Josiane Minuzzi, 
detalha que a entidade trabalha 
tanto na profi ssionalização da 
gestão, apresentando ferramen-
tas para que o produtor tenha 
uma vida fi nanceira mais orga-
nizada, quanto na inovação, com 

investimento em melhoramento 
genético, efi ciência energética 
e outros. “Nosso objetivo é levar 
mais renda para as propriedades. 
Quanto mais rentável for o negó-
cio, maior será a chance de o pro-
dutor fi car na propriedade, fazer 
a sucessão e dar uma qualidade 
de vida digna à família”, pontua. 

O trabalho na 
profissionalização 

economicamente viável.
A Aurora e as cooperativas fi lia-

das passaram a remunerar melhor 
os produtores que entregam leite 
com mais qualidade para que os 
produtores não abandonem o tra-
balho de melhoramento genético 
e coloquem em prática um bom 
manejo.

O gerente do Fomento de Lei-
te da Copérdia, Flávio Durante, 
destaca que os produtores que 
investem de forma contínua em 
qualidade conseguem atravessar 
os períodos de instabilidade do 
setor com mais equilíbrio e segu-
rança. Segundo ele, em momentos 
desafi adores para a cadeia leiteira, 
a diferença está na efi ciência pro-
dutiva e na composição do leite 
entregue à indústria.

Como exemplo, Flávio expli-
ca que produtores que mantêm 
bons índices de sólidos no leite 
conseguem preservar melhor sua 
remuneração por litro, demons-
trando que o foco em qualidade 
é um caminho estratégico para a 
sustentabilidade do negócio. Nesse 
sentido, as ações de melhoramento 
genético, manejo e gestão da qua-
lidade, desenvolvidas com o apoio 
do Sebrae por meio do projeto 
Encadeamento Produtivo, fortale-
cem as propriedades, aumentam a 
efi ciência e tornam os produtores 
mais preparados para enfrentar e 
superar os ciclos de crise do setor 
leiteiro.

Por Analu Slongo 

O setor da atividade de 
leite espera um ano melhor 

comparado com 2026

Flávio Durante, 
gerente do  

fomento de leite 
da Copérdia

“Produtores que mantêm 
bons índices de sólidos 
no leite conseguem 
preservar melhor sua 
remuneração por litro”.

Flávio Durante



MARÇO 202622|

COMODIDADE

Sicoob Crediauc facilita sua
viagem com a Sicoob Tag

Praticidade e agilidade na 
estrada e nos estacionamentos 
estão ao alcance dos cooperados 
do Sicoob Crediauc por meio do 
Sicoob Tag, um adesivo fi xado 
ao para-brisa do veículo que 
permite o pagamento automá-
tico em pedágios e estaciona-
mentos credenciados em todo 
o Brasil.

Com a Sicoob Tag, o mo-
torista não precisa parar em 
cancelas, ou seja, a passagem 
é liberada de forma automáti-
ca, garantindo mais rapidez e 
comodidade. O serviço é aceito 
em 100% dos pedágios brasi-
leiros e em uma ampla rede de 
estacionamentos credenciados, 
o que torna a experiência de 
viagem e de mobilidade muito 
mais fl uida.

Conforme a Coordenadora 
de Produtos e Serviços do Si-
coob Crediauc, Amanda Cris-
tina Julian, os planos são aces-
síveis e os cooperados podem 

escolher o que mais se encaixa 
na necessidade. 

“O cooperado pode escolher 
entre duas modalidades, o Plano 
diário: pago somente pelo dia 
de uso ou o Plano mensal: va-
lor fi xo com débito automático. 
Essa fl exibilidade permite que 
cada um selecione a opção que 
melhor se adapta ao seu perfi l 
de deslocamento” explica. 

Além disso, ambos os planos 
podem ser pago diretamente 
via débito em conta corrente do 
Sicoob Cediauc ou com o cartão 
de crédito SicoobCard, amplian-
do as possibilidades de acesso e 
controle fi nanceiro.

“A contratação da Sicoob Tag 
é simples e pode ser feita de 
duas formas, uma delas é pelo 
aplicativo Sicoob, de maneira 
prática e digital, e claro, presen-
cialmente, na agência Sicoob 
Crediauc mais próxima, com 
atendimento personalizado” 
destaca, Amanda. 

Entre as vantagens do Sicoob Tag
PAGAMENTO FÁCIL: Pague com 

o saldo em conta ou com o cartão de 
crédito do Sicoob e não se preocupe em 
sair com dinheiro na carteira.

ADEUS ÀS FILAS: Com o Sicoob 
Tag, a sua passagem é liberada de for-
ma instantânea em estacionamentos e 
pedágios.

REDE CREDENCIADA: Aceito 
em 100% dos pedágios do Brasil e em 
centenas de estacionamentos creden-
ciados.

PRATICIDADE ON: Com o adesivo 
colado, as cancelas se abrem como má-
gica ao se aproximar.

• Esqueceu o dinheiro? Pode passar 

sem problema.
• Cancelas abertas sempre, para sua 

maior agilidade.
• Fila grande para pagar? Menos 

para você.
• Maior controle dos seus gastos.
• Usou a Tag, pagou com débito em 

conta ou no cartão de crédito.
Mais liberdade na estrada: Ao unir 

tecnologia, conveniência e custo acessí-
vel, a Sicoob Tag se consolida como uma 
solução que garante mais liberdade e 
praticidade para quem viaja ou utiliza 
estacionamentos diariamente.

Procure a agência do Sicoob Cre-
diauc mais próxima e solicite a sua Tag 
do Sicoob. 

O Sicoob Crediauc confi rma sua 
participação na Exposição Feira 
Agroindustrial, Comercial e de Ser-
viços, a Efaics 2026, em Seara, Santa 
Catarina. O evento está programado 
para os dias 12 a 15 de março, no 
Complexo de Eventos do Bairro 
Industrial.

A Efaics de Seara é realizada a 
cada dois anos, proporcionando um 
espaço de integração e oportunida-
des. Empresas, empreendedores e 
visitantes encontram um ambiente 
para negócios, inovação e cultura. 
Para Seara, o evento representa uma 
vitrine que projeta o potencial local 

e impulsiona a economia regional.
A cooperativa prepara-se para 

participar da feira com um espaço 
especial, pensado para receber os co-
operados e comunidade em geral com 
um portfólio completo de soluções 
fi nanceiras, que vai do agronegócio 
à indústria e serviços.

Conforme Neudi Miranda, presi-
dente interino do Sicoob Crediauc, 
a Cooperativa sempre esteve ao lado 
de Seara e da região, apoiando ini-
ciativas que geram desenvolvimento 
e fortalecem o agro, a indústria e os 
serviços. 

“A presença do Sicoob Crediauc 

reforça uma tradição, estar sempre 
junto da comunidade, apoiando ini-
ciativas que fortalecem os setores 
produtivos e promovem crescimento 
sustentável. A Efaics é um espaço que 
conecta pessoas, negócios e cultura, 
e a participação do Sicoob Crediauc 
reafi rma o compromisso de oferecer 
soluções fi nanceiras completas para 
todos os setores”, destacou.

Durante os dias da feira, os sea-
raenses e toda região que prestigiar 
a Efaics estão convidados a visitar o 
estande do Sicoob Crediauc, desfru-
tar do atendimento especializado e 
aproveitar para tomar um bom café.

Sicoob Crediauc marca presença na Efaics 2026
Apoio do Sescoop/SC

A participação do Si-
coob Crediauc na Efaics 
2026 conta com o apoio do 
Sescoop/SC, que fortalece 
o cooperativismo por meio 
de ações de capacitação, 
promoção e integração. Essa 
parceria amplia o alcance 
das iniciativas e reforça o 
compromisso conjunto de 
levar desenvolvimento e ino-
vação para a comunidade.

Visite nosso
estande no Efaics

Reconhecida como um 
dos maiores eventos de 
negócios e cultura do mu-
nicípio, a Efaics reúne em-
presas, empreendedores e 
visitantes de toda a região. 
Para Seara, é mais do que 
uma feira: é um símbolo de 
dinamismo econômico e de 
valorização da comunidade, 
que se abre para novas par-
cerias e conquistas.
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VISIBILIDADE

Carnaval: temporada de grande movimentação 
exige atenção redobrada à segurança digital 

O período de Carnaval é mar-
cado por festas, viagens e grandes 
aglomerações. Com a circulação 
intensa de pessoas nas ruas, 
aumentam também os riscos de 
roubos e outros crimes que podem 
resultar em prejuízos fi nanceiros. 
Em um cenário em que o celular 
funciona como carteira digital e 
concentra informações sensíveis, 
o momento exige cuidados extras 
com a segurança digital, alertam 
especialistas. 

Para orientar os foliões na 
proteção de seus dados durante 
o Carnaval, o Sicoob disponibiliza 
a funcionalidade de segurança 
chamada Modo Guardião. A so-
lução cria uma espécie de “zona 
segura” para transações fi nancei-

ras realizadas fora de ambientes 
considerados protegidos e está 
disponível no SuperApp Sicoob. A 
ferramenta permite que o usuário 
cadastre redes Wi-Fi de confi ança, 
como as de casa ou do trabalho. 
Fora desses ambientes, o aplica-
tivo ativa automaticamente uma 
camada adicional de proteção. 

Segundo Sérgio Filho, gerente 
de defesa cibernética do Sicoob, 
a funcionalidade foi desenvolvida 
com base na análise de padrões 
recorrentes de roubo e furto de 
celulares. “Observamos que, em 
muitos casos, o prejuízo fi nanceiro 
ocorre minutos após o roubo do 
aparelho, quando criminosos ten-
tam acessar aplicativos bancários 
que não contam com restrições 

adicionais. O Modo Guardião atua 
justamente nesse ponto crítico: 
ele limita o uso do aplicativo fora 
de redes previamente autorizadas 
e exige uma verifi cação extra de 
identidade. Isso difi culta o acesso 
indevido e amplia signifi cativa-
mente a proteção dos dados e dos 
recursos fi nanceiros do coopera-
do”, explica. 

O recurso pode ser ativado di-
retamente no SuperApp Sicoob. 
Para baixar o aplicativo, basta 
acessar a loja do seu smartphone 
(Apple Store ou Google Play), 
buscar por “Sicoob” e realizar a 
instalação. 

Prevenção digital 
Além do uso de ferramentas 

de proteção, especialistas do Si-
coob recomendam que quem vai 
aproveitar a folia adote alguns 
cuidados importantes durante o 
Carnaval: 

• Evitar acessar aplicativos 
financeiros em redes Wi-Fi pú-
blicas; 

• Não anotar senhas no bloco de 
notas ou em conversas no celular; 

• Ativar todas as camadas de se-
gurança disponíveis no aplicativo; 

• Definir limites adequados 
para transações fi nanceiras; 

• Cadastrar o celular no apli-
cativo ‘Celular Seguro Br’, na 
plataforma Gov.br; 

• Em caso de roubo ou furto, 
comunicar imediatamente a ins-
tituição fi nanceira. 

Sicoob renova atuação no futebol e consolida
a marca nas principais arenas em 2026

Em um ano marcado por 
maior visibilidade para o 
futebol, impulsionada pela 
Copa do Mundo e pelo ca-
lendário internacional, o 
Sicoob inicia a temporada 
2026 reafi rmando seu com-
promisso com o esporte mais 
popular do país. Pela oitava 
temporada consecutiva, a 
instituição fi nanceira coope-
rativa renova a parceria com 
o Campeonato Brasileiro de 
Futebol, nas Séries A e B, ga-
rantindo presença desde os 
primeiros jogos do ano, que 
começam em 28 de janeiro. 

A renovação consolida 
a estratégia do Sicoob de 
associar sua marca a uma 
das principais iniciativas 
de engajamento do país, 
em um momento de atenção 
ampliada ao futebol. Em 
2026, a exposição será man-
tida em placas e painéis de 
LED em estádios de todas as 
regiões, assegurando visibi-
lidade contínua ao longo da 
competição e fortalecendo a 
marca em um ambiente de 
alta conexão emocional com 
o público. 

“O futebol é o esporte 
com maior alcance e capaci-
dade de mobilização no país, 

reunindo audiências expressivas ao 
longo de toda a temporada. Estar 
presente no Campeonato Brasileiro 
e em competições regionais faz parte 
da nossa estratégia de nos conectar-
mos às paixões nacionais e de apre-
sentar o cooperativismo fi nanceiro 
e os benefícios que ele gera para 
cooperados, comunidades e para a 
sociedade”, Cláudio Halley, supe-
rintendente de Estratégia e Gestão.  

A presença no Campeonato Bra-
sileiro se soma à atuação do Sicoob 
em amistosos da seleção brasileira, 
na Supercopa Rei e em diversos 
campeonatos estaduais, ampliando 
a capilaridade da marca e sua proxi-
midade com as comunidades locais. 

Em 2026, a instituição financeira 
cooperativa também estará presente 
em torneios como os campeonatos 
Mineiro, Catarinense, Gaúcho, Goia-
no e Baiano, fortalecendo o vínculo 
com torcedores de diferentes regi-
ões e valorizando o futebol regional 
como expressão cultural, social e 
econômica. “O futebol regional tem 
um papel único na vida das pessoas: 
movimenta cidades, aproxima torce-
dores e fortalece identidades locais. 
Estar presente nesses campeonatos é 
uma forma de valorizar essa cultura 
e reafi rmar o compromisso do Sicoob 
com o desenvolvimento coletivo nas 
diferentes regiões do país”, explica 
Halley. 

Ativações, experiências 
e conexão com o torcedor 
Em 2025, o Sicoob avançou em sua 

estratégia institucional ao priorizar 
ativações voltadas ao fortalecimento 
da conexão direta com o público. Um 
dos principais destaques foi a atuação 
no Mineirão, por meio do modelo de 
sector rights, que inseriu a marca de 
forma permanente na experiência dos 
torcedores. A iniciativa contemplou a 
aplicação de identidade visual na are-
na, ações promocionais, experiências 
presenciais e atuação integrada ao 
espaço, ampliando a visibilidade da 
marca e sua associação a ambientes 
de grande circulação e engajamento. 

Para 2026, o objetivo é seguir trans-
formando o patrocínio esportivo em 
uma plataforma de relacionamento, 
aproveitando o cenário de maior visi-
bilidade do futebol para criar experi-
ências relevantes e fortalecer o vínculo 
emocional entre marca, esporte e 
torcedores. 

Além do futebol, o Sicoob mantém 
investimentos em diferentes modalida-
des esportivas, como vôlei, automobilis-
mo, canoagem e corridas de rua, além 
de projetos com atletas e iniciativas de 
base. Essas ações ampliam o alcance 
do patrocínio esportivo, promovem in-
clusão, incentivam hábitos saudáveis e 
contribuem para a formação de novos 
talentos em todo o país
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Produtores destacam o crescimento do Show Tecnológico Rural e celebram as inovações

Copérdia amplia seu portfólio de produtos com drones 

Drones chegam às lojas da Copérdia
e reforçam inovação para o campo

Tecnoeste deixa aprendizados e gera
novas perspectivas ao setor produtivo

Com objetivo de aumen-
tar o portfólio de produtos 
aos associados e clientes, 
a Copérdia está agregando 
drones à sua lista de itens 
disponíveis nas lojas agro-
pecuárias. De acordo com o 
segundo-vice-presidente Vil-
mar Camillo, a cooperativa 

A 18ª edição o Tecnoeste 
deixa um legado marcante 
para os produtores que vi-
sitaram o Show Tecnológico 
Rural entre 10 e 12 de fe-
vereiro, no Instituto Fede-
ral Catarinense - Campus 
Concórdia. A feira levou 
conhecimentos e novidades 
com potencial de fortalecer 
diversas atividades produti-
vas, chamando a atenção dos 
presentes.

A produtora de leite l, 
Marinês Rizzo, de Linha 
Saracura, Concórdia, avalia 
a grandiosidade do evento. 
“Uma das maiores feiras 
já realizadas entre todas as 
edições. Muita tecnologia, 
muita inovação e tudo que 
vem a agregar, principal-
mente para quem é do agro. 
Todos os organizadores es-
tão de parabéns”.

O produtor de leite, 
Lucas Menegat, de Planal-

acertou uma parceria com 
a empresa GTEEX para ser 
distribuidora e vendedora 
dos equipamentos, podendo 
estabelecer parcerias com 
cooperativas coirmãs.

De acordo com o dirigen-
te, a Copérdia já comercia-
lizava os equipamentos há 
tempo, e agora assume o 
papel de distribuidora dos 
Drones. “Estamos investin-
do na distribuição desses 
equipamentos para facili-
tar a vida do produtor, ser 
mais competitivo apostando 
numa marca consolidada 
com tecnologia nacional”, 
observa. 

 Camillo explica que os 
drones são equipamentos 
de alta tecnologia, já tes-
tado e comprovado, o que 
assegura uma aplicação de 
produtos líquidos e sólidos 
com total segurança e efi -
ciência. 

dia, SC, através da Copérdia, 
e com concessionária em 
Araquari, SC. 

Fabricação Nacional: A 
GTEEX destaca-se por pro-
duzir seus drones no Brasil, 
com fábrica na Bahia, sendo 

uma das referências em 
tecnologia nacional para o 
agronegócio.

Tecnologia: Os drones 
GTEEX suportam aplicação 
autônoma, mapeamento e 
aplicação noturna.

NEGÓCIO 

AVALIAÇÃO DOS VISITANTES

O dirigente revela que, 
num primeiro momento, a 
Copérdia vai procurar as 
cooperativas de Santa Cata-
rina para formar uma rede 
de distribuição, porém, caso 
as cooperativas declinem da 
oportunidade, a parceria 
poderá ser estendida para 
empresas do ramo agro-
pecuários. Os equipamen-
tos foram apresentados no 
Tecnoeste com dinâmicas 
de operações e podem ser 
adquiridos com recursos do 
FINAME.   

A GTEEX é uma empre-
sa brasileira de tecnologia 
especializada no desenvol-
vimento e fabricação de 
drones agrícolas de grande 
porte para pulverização. 

Embora a empresa atue 
nacionalmente, ela tem 
forte ligação com o sul do 
Brasil, com referências indi-
cando presença em Concór-

to, também avalia positi-
vamente a edição deste 
ano. “Acompanhamos o 
Tecnoeste há vários anos, 
e o evento sempre vem 
inovando, mostrando mais 
coisas, principalmente tec-
nologias. Já trabalhamos 
com várias empresas pre-
sentes, e elas estão sempre 
mostrando os produtos e 
inovações que todo pro-
dutor precisa usar em sua 
propriedade”.

O produtor de leite, Evan-
dro Riffel, de Linha Putinga, 
Ipira, comenta a importân-
cia de manter-se atualizado 
frente às novidades para o 
campo. “Vimos as varieda-
des de milho, e há bastante 
produtos bons e tecnologias 
para produção de leite. Te-
mos que investir bastante 
em qualidade, como genéti-
ca, mesmo sendo pequenos 
produtores, para buscar uma 

rentabilidade um pouco 
melhor.”

Diego Massignani, de 
Linha Alto Andrade, Jaborá, 
é produtor de suínos e leite, 
e enaltece o protagonismo 

da feira em nível estadual. 
“Acho que o intuito do Tec-
noeste sempre foi atender 
desde o pequeno, ao médio 
e ao grande produtor da 
nossa região, que sempre 

demanda de novas tecnolo-
gias para crescer. O estado 
sempre precisa dessa força 
do agro para superar as ad-
versidades, tanto de clima, 
como geopolíticas.”


